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Dedicatória

			Dedico este livro aos meus pais: Graça e João. Também dedico a todos os meus mestres, acadêmicos ou não, que me guiam através dessa longa caminhada que chamamos de vida. Sobretudo àqueles que sofrem com o mal silencioso chamado de depressão: vocês são mais fortes do que imaginam ser!
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			Esta é uma obra de caráter fictício. Portanto, 
qualquer semelhança com os fatos descritos, assim 
como os nomes dos personagens, é mera coincidência.
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Um

			Era uma tarde chuvosa e fria na cidade de Garanhuns, Pernambuco. Enquanto caminha sob uma densa neblina, Fred procura um abrigo para se amparar da chuva que começava a cair. Ao caírem as primeiras gotas de água gelada, que transpassaram seu uniforme do departamento técnico da empresa de vigilância em que trabalha, Fred se abriga debaixo de um toldo de uma pizzaria. Ele observa a fachada da pizzaria enquanto um forte aroma de pizza recém-saída do forno invade o seu olfato e lhe desperta o apetite. Como Fred também já estava com frio, ele decide entrar para se aquecer até que a chuva diminua. Dentro da pizzaria, Fred chama o garçom que prontamente apresenta o cardápio do estabelecimento, junto com uma carta de bons vinhos. Porém, os preços dos vinhos estavam um pouco acima das condições de Fred naquele momento. Fred agradece educadamente a oferta do garçom e gentilmente pede algo de valor menos elevado que o ajudasse a se aquecer. O garçom logo sugere doses de conhaque e de vodca. Fred então opta por tomar uma dose de vodca. O garçom anota o pedido e pergunta se Fred não gostaria de pendurar sua jaqueta enquanto prepara sua vodca, Fred aceita. Até porque a jaqueta estava muito molhada e esfriava rapidamente o seu corpo. O garçom então recolheu sua jaqueta e trouxe sua bebida. Fred tomou o primeiro gole e sentiu sua garganta queimar pelo ardor da bebida que descia por suas entranhas.

			Após alguns goles, a bebida começava a fazer efeito em seu organismo. Fred começou a sentir o calor de que tanto precisava. A bebida aguçou outra sensação em Fred: a vontade de comer. Afinal, seria quase impossível não sentir fome dentro de um ambiente que emanava aromas dos mais variados sabores da culinária italiana. Fred então chama o garçom:

			— Garçom?

			— Sim – respondeu ele.

			— Que prato você me recomendaria?

			O garçom lhe sorri de satisfação e faz a sugestão de um rodízio de pizza que acontece exatamente naquele dia. Fred acha interessante a oportunidade de poder saborear todos os deliciosos sabores de pizza que o estabelecimento produz. Ele aceita a oferta, e começam a chegar em sua mesa fatias suculentas dos mais variados sabores de pizza que Fred já havia experimentado na vida. O garçom lhe oferece mais uma dose de vodca, e ele aceita. Dessa vez, quem traz a bebida é uma garçonete. Fred dá uma boa olhada na moça e pensa:

			“Nossa… que cidade cheia de mulheres bonitas!”

			Fred disfarça seu olhar de desejo e apenas agradece à moça pela bebida.

			A chuva para, e Fred já estava satisfeito. Não é para menos, afinal, ele acaba de se empanturrar com mais de oito fatias de pizza. Fred chama o garçom e pede a conta. Prontamente, o garçom retorna e entrega para Fred o total de seu consumo. Ao abrir a carteira, ele percebe que havia pagado, do próprio dinheiro, por uma peça que havia reposto na instalação de um cliente e naquele momento, o dinheiro que Fred tinha era insuficiente para pagar a conta, mas ele se lembra que tem o cartão de crédito. Então, pensa:

			“Não tem como impressionar as garotas dessa cidade pagando com o cartão de crédito, Fred!” 

			Meio sem graça, ele pergunta se pode pagar no cartão. O garçom responde:

			— Sim, claro! Só que o senhor terá que ir pagar direto no caixa. 

			— Sem problemas, disse Fred.

			Então, ele caminha até o balcão onde ficava o caixa e pede a conta para uma moça que estava de cabeça baixa, escrevendo algo. Ao levantar o rosto, a moça sorriu educadamente para Fred e lhe perguntou:

			— Qual era o número de sua mesa?

			Fred imediatamente ficou com os olhos esbugalhados e totalmente sem fala. Seu corpo estava trêmulo e seu rosto levemente corado. Não que a quantidade significativa de pizzas que Fred comeu possa ter causado isso. É que, naquele momento, Fred havia sentido borboletas em seu estômago. Ele acaba de ser fisgado pela força do amor à primeira vista, ao se deparar com a beleza daquela belíssima moça. O rosto da moça era divino. Cada detalhe dela era impecável. Seus cabelos eram levemente cacheados, macios e brilhantes. O coração de Fred palpitava tão forte que se a pizzaria fosse silenciosa, daria para ouvi-lo. Fred já se imaginava casado e vivendo feliz com aquela moça durante o resto de sua vida.

			Devido à paralisia momentânea de Fred, a moça repete a pergunta:

			— Moço? Qual o número de sua mesa, por favor?

			Ainda desnorteado, Fred responde:

			— Acho que dezessete… sete… não sei, desculpe.

			— Tudo bem, respondeu simpaticamente a moça com um belíssimo sorriso.

			Ela pede ao garçom que traga a comanda da mesa em que Fred estava e começa a calcular tudo. Fred olha atentamente para cada detalhe do que ela faz e percebe beleza e maestria em tudo. Ele estava apaixonado!

			Ao pagar a conta, Fred pergunta sobre o horário de funcionamento da pizzaria. A moça responde tudo nos mínimos detalhes. Mal sabia ela que Fred fazia naquele instante uma agenda mental de quando ele poderia visitar novamente aquela pizzaria para vê-la.

			Fred se despediu, e a moça educadamente disse: 

			— Volte sempre.

			Fred pensou: “Ah sim, com toda certeza, eu voltarei”.

			Sorridente, ele caminhou até a porta e seguiu o seu caminho de volta ao trabalho. 

			Terminada a jornada de trabalho de Fred em Garanhuns, ele tem que retornar para a sua cidade natal: Caruaru. Durante a viagem, Fred reclina sua poltrona no ônibus executivo e fecha seus olhos por alguns instantes, a fim de se lembrar do belo rosto da moça que encontrou na pizzaria. Fred ficou fascinado pela moça de lábios rosados e olhos brilhantes que o atendeu naquele dia, mas até então, ele não sabia como a moça se chamava. 

			— Que droga! – resmungou, Fred.

			Ele ficou tão encantado admirando o rosto angelical da moça que se esqueceu de perguntar qual era o seu nome. Então, Fred pensa:

			“Ela se parecia com um lindo anjo… boa! Angel, esse será o seu apelido!”

			Fred começa a ficar sonolento e dorme. Nesse meio tempo, ele sonha estar em um enorme campo florido num belo dia de sol. Ele está rodeado de flores. Fred admira a paisagem por algum tempo e começa a caminhar pela grama verdinha e bem cuidada. O ar do campo em que ele estava era puríssimo e emanava um aroma floral jamais inalado por Fred. Ele então decide sentar-se na grama e recostar seu corpo no tronco de uma árvore. Fred olha para o lado e enxerga uma flor do campo. Ele estica o braço na intenção de pegá-la. Nesse momento, o braço de uma moça que estava do outro lado da árvore também se estica, querendo pegar a mesma flor e as duas mãos acidentalmente se tocam. Fred recolhe seu braço rapidamente e diz:

			— Sinto muito. Eu não percebi que tinha alguém encostado na árvore.

			Tudo bem, responde a moça. Fred arregala seus olhos ao reconhecer aquela voz. Aquele tom era inconfundível para ele. Então, ele decide dar a volta na árvore e encontra nada mais nada menos que Angel. O coração de Fred quase salta do seu peito de tanta felicidade. Fred senta-se ao lado da moça e não disfarça a alegria de tê-la encontrado naquele campo. Ele começa a puxar assunto afim de saber mais detalhes sobre Angel. Durante a conversa, Fred se lembra de que ainda não sabia o nome da moça. Então, ele fala:

			— Eu ainda não sei o seu nome.

			A moça lhe sorri simpaticamente e diz:

			— Eu me chamo...

			Fred é acordado bruscamente devido a uma freada, após o ônibus em que ele estava quase se envolver em um acidente. Desorientado, Fred tenta entender o que estava acontecendo. Então, ele percebe que apenas estava tendo um belo sonho com a linda moça da pizzaria. Fred olha frustrado pela janela do ônibus e apenas observa a paisagem se mover.

			Então, ele chega ao seu destino, pega a sua mochila e caminha em direção à saída. Ele olha à sua volta e respira fundo. Pois, sabia que levaria um certo tempo até que a empresa o enviasse novamente a Garanhuns. Isso causa um certo desconforto no rapaz, pois ele imagina que talvez não seja mais possível reencontrar a bela e meiga Angel.

		


		
			
Dois

			É tarde de primavera em Caruaru, e Fred caminha sob o sol escaldante do meio-dia rumo ao trabalho. Ele precisa caminhar mais de quatro quilômetros todos os dias até o outro lado da cidade, onde fica localizada a sede da empresa em que trabalha, mas Fred não acha que essa seja uma tarefa cansativa ou difícil. Pois ele adora o seu trabalho no departamento técnico da empresa de vigilância. Seu desconforto reside em saber que a empresa, mesmo com uma grande frota de veículos, não disponibiliza nenhum para buscar funcionários que, como ele, precisam caminhar mais de quatro quilômetros duas ou três vezes ao dia para chegar até o trabalho, mas Fred não se deixa abalar por essa dificuldade e segue dia a dia com a sua rotina. 

			Fred chega na sede da empresa e cumprimenta todos os seus colegas de trabalho. Como de rotina, ele se direciona para um balcão onde ficam expostas todas as ordens de serviço do dia, observa atentamente cada uma delas, mas fixa o olhar em apenas uma. Nela estava escrito que o serviço seria executado na cidade de Garanhuns. O rosto de Fred é tomado pouco a pouco por um grande sorriso de alegria. Ele pega a ordem de serviço e caminha em direção ao seu supervisor, para que o mesmo libere sua viagem até a cidade de Garanhuns. 

			Carlos é um senhor de quarenta e oito anos, cabelos grisalhos, de porte físico magro, de estatura mediana, casado e que possui uma leve deficiência na perna esquerda, devido a um acidente de carro que sofreu quando era mais jovem. Carlos trabalha na mesma empresa de vigilância que Fred há mais de 15 anos e é o seu supervisor. Carlos é um dos poucos amigos que Fred possui dentro da empresa. Fred tem muita consideração e respeito por Carlos, por ele ser um senhor experiente e sensato, e por já ter presenciado muita coisa nessa vida. Fred adora ouvir as histórias contadas por ele e costuma aprender e refletir bastante sobre cada uma delas. Aliás, ouvir é uma característica bem particular do Fred. Ele adora ouvir as pessoas. 

			Carlos recebe a ordem de serviço das mãos de Fred, lê e percebe um ar de alegria e entusiasmo no rosto do rapaz. Então, Carlos comenta:

			— É… parece que o ar de Garanhuns tem feito um bem enorme a você.

			Fred lhe sorri e diz:

			— Eu não tenho a menor ideia do que o senhor está falando.

			Os dois dão uma boa gargalhada e em seguida Carlos libera a viagem de Fred. 

			A felicidade no rosto de Fred era visível para qualquer um, desde a sua última viagem até Garanhuns. Porém, Carlos é uma pessoa vivida e que tem uma intuição quase infalível. Fred não havia contado nada sobre a sua última viagem para ninguém, mas Carlos desconfia que o real motivo da alegria de Fred fosse uma paixão. Como Fred, Carlos já foi um jovem viril e apaixonado. Carlos é um romântico à moda antiga e acredita que o amor é a cura para todos os males do mundo.

			Já na rodoviária, Fred compra sua passagem para Garanhuns no velho e conhecido ônibus executivo em que costuma viajar. Ainda faltam alguns minutos até a chegada do mesmo. Então, ele decide dar uma circulada pela rodoviária enquanto espera. Fred visita os vários quiosques instalados no local. Chega até a experimentar alguns produtos à venda, mas decide não comprar nada. Ele se senta em uma área de espera construída com cimento e observa algo que nunca havia observado antes: o comportamento dos casais apaixonados.

			Nesse lugar de tantas partidas e chegadas, Fred observa a alegria e a tristeza de alguns casais. A alegria e a ansiedade dos que esperam seus amores no portão de desembarque, e a tristeza dos que têm que partir, mas seus corações ficam para trás.

			— Vivemos mesmo num mundo de encontros e desencontros, pensa Fred.

			O ônibus de Fred chega no horário marcado. Ele embarca rumo a Garanhuns mais uma vez na esperança de rever o rosto da apaixonante Angel.

			Ao chegar na cidade, a primeira coisa que Fred faz é ligar para empresa e informar que acaba de chegar. Na ligação, o supervisor Carlos pede que Fred aguarde um pouco, pois, em breve, uma equipe local irá buscá-lo na rodoviária e o transportará até a sede da empresa.

			Fred estava mais ansioso do que costumava ser. Ele queria terminar logo suas tarefas para que à noite pudesse ir à pizzaria onde Angel trabalha. 

			Minutos depois, a equipe local chega até a rodoviária e ele entra na traseira de um Fiorino, modelo 2012 de cor branca, seguindo rumo à sede local da empresa. Lá, Fred revê velhos amigos e os cumprimenta. Porém, Fred não quer perder tempo e pede que o levem logo aos locais onde serão feitas as manutenções. Por sorte, o trabalho dele é apenas configurar algumas senhas e fazer pequenos reparos nos equipamentos instalados nos estabelecimentos dos clientes da empresa. Para Fred, isso era ótimo, pois ele ganhava tempo e poderia finalizar suas tarefas mais cedo do que o previsto. Assim, ele poderia ver logo mais a sua bela Angel. 

			Cai o fim da tarde e Fred finaliza suas tarefas. Seus colegas de trabalho ficam surpresos com a agilidade com que ele executou todas aquelas tarefas e elogiam seu comprometimento e profissionalismo. O jovem fica lisonjeado com os elogios dos colegas e vai guardar suas ferramentas no almoxarifado da empresa.
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